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Poucos organismos são aptos a suportar o alto estresse provocado pelas variações de 

temperatura e alta dessecação na faixa superior da região entremarés de costões rochosos, 

sendo um deles o cirripédio Chthamalus. Apesar da sua resistência, vivem constantemente 

próximos ao seu limite de tolerância fisiológica, o que pode influenciar suas populações. O 

objetivo deste estudo foi caracterizar as flutuações das populações de Chthamalus spp. na 

faixa superior da região entremarés em quatro costões rochosos na Baía da Ilha Grande entre 

2002 e 2012, relacionando estas variações com os fatores ambientais temperatura do ar, 

temperatura superficial marinha e precipitação, verificando o potencial destes organismos 

como indicadores de variações climáticas. Para isso foram investigadas a temperatura do ar e 

precipitação a partir de dados da estação meteorológica de Angra dos Reis e temperatura da 

superfície do mar a partir de imagens de satélite (MODIS/AQUA), além das porcentagens de 

cobertura de Chthamalus spp. a partir de amostragens sazonais. Em geral o estudo indica que 

as populações foram influenciadas pelas variáveis biológicas recrutamento e competição 

intraespecífica. Foram verificadas grandes diferenças entre as populações nos costões 

rochosos estudados. A estação C1, apresentou altas coberturas de cirripédios jovens e adultos 

ao longo de praticamente todo o período de estudo. Na estação C2 ocorreram as maiores 

variações, enquanto nas estações C3 e C4 ocorreram coberturas menores e variações menos 

proeminentes. Estas diferenças provavelmente estiveram ligadas às características físicas de 

cada costão rochoso. Os anos de 2003 e 2010 foram caracterizados como de altas 

temperaturas (temperaturas do mar e do ar) quando comparados com os demais anos de 

estudo. Estes anos foram ainda caracterizados pela ocorrência do fenômeno El Niño, com 

altas anomalias térmicas, o que indica que este fenômeno climático influenciou as 

temperaturas da região. Nestes mesmos anos as coberturas de Chthamalus spp. foram 

relativamente baixas,  o que indica que o estresse térmico afetou as populações deste 

cirripédio. Pode-se inferir através deste estudo que as populações de Chthamalus spp. sofrem 

influência direta dos fatores ambientais investigados, sendo com isso um potencial indicador 

de mudanças climáticas. 
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